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O estilo de liderança feminino começa a conquistar o mercado de trabalho 

Rena ta Cabral - O Globo On line 

RIO - As  qualidades femininas come çam a ser percebidas  no mercado de trabalho  e, cada vez mais, passam a integrar o perfil desejado  nos cargos estratégicos das  
organizações. Esta descoberta inspirou a autora norte-americana e doutora em psicologia Lois  P. Frankel  a escrever a obra "Mulheres  lideram melhor que  homens", 
lançada recentemente na Bienal do L ivro do Rio de Janeiro. Convencida de que elas praticam exaus tivamente essa habilidade no dia-a-dia sem se dar  con ta, a 
consulto ra mostra que a maioria já possui  naturalmente os  atributos  essenciais para comandar uma família, uma equipe ou até mesmo uma nação. Em seu  livro, a 
autora apontou em seu l ivro 99  es tratégias para elas reproduzirem esse comportamento também no ambiente de trabalho.  

- O est ilo  feminino  de liderança pressup õe construir uma rede de colabo raçã o, mais do  que um s istema de hierarquia; influenciar as pessoas usando a meno r 
quan tidade possível  de múscu los;  treinar indiv íduos para que eles  ofere çam o seu  melhor; e criar equipes de sinergia que se distinguem na so luçã o de problemas - 
detalha Lois Frankel .  

Vale lembrar que nos  EUA, onde Hillary Clinton é pré-candidata à presidência do país, George Bush já reconhece 
que será contra ela que o candidato  republicano deverá duelar ao longo do  ano  de 2008. (Confira algumas d icas da 
autora presentes no  livro)  

Embora a tradução do t í tulo do liv ro  - "See Jane Lead" (no  inglês, Veja Jane liderar) no o riginal para o "Mulheres  
lideram melhor que os homens" (da ediçã o em português) -, possa gerar dúvidas, Frankel  afirma que não considera 
que as  mulheres possam se to rnar melhores l íderes que os  homens,  mas a au tora afirma que elas  têm condições de 
desempenhar esse papel com mais naturalidade,  con fiança e espontaneidade. Isso porque estão acostumadas a 
elaborar e organizar as tarefas  relativas à ges tão da casa e da família, orçamentos, l idar com pessoas diferen tes etc.   

- Penso que as mulheres vão, ao s poucos,  se tornar l íderes de nossa sociedade. Temos mais  educaçã o do que nunca, 
temos uma perspectiva mais g lobal do que as gerações anterio res, somos  mais autoconfian tes do que nossas mães e 
avós. Nós não apenas temos habilidade, mas responsabilidade em rela ção à liderança - afirma Lois Frankel,  
des tacando que o tempo da l iderança femin ina é agora.  

Segundo  a autora, ainda ho je, as  mulheres são treinadas  para serem assessoras  ou companheiras, mas  não l íderes. 
Mesmo na v ida adulta, elas continuam reproduzindo o comportamento de men inas "boazinhas", que aprendem 
quando crianças. Por is so, até chegam a cometer alguns  erros quando se tornam ges toras , tentando propo rcionar felicidade a todos, ou po r hesi tarem em correr riscos 
para não desafiar os superiores , além de se comun icarem de forma a comprometer sua  con fiança e credibilidade  

Elas se destacam nos processos de seleção 
Segundo  Marcelo de Lucca, diretor da Michael Page, consulto ria especializada em recrutamento  de executivos, há 
empresas hoje que, ao recrutarem profissionais  para média e alta ger ência, j á fazem processos seletivos exclus ivos 
para mulh eres. Em geral, são posiçõ es q ue exigem um perfil  an al ítico agu çado.  Por su a sen sibi lidade para l idar com 
equipes e identificar boas opo rtunidades de negócio s, elas estão se destacando  em áreas como Recu rsos Humanos, 
Marketing, Comercial, Jurídico e Negócio s.  

- É claro que o inverso - empresas que preferem homens - ainda é verdadeiro, mas o destaque delas é uma 
novidade. Hoje, elas chegam ao mercado em igualdades  de cond ições com os homens, não apenas pela formaçã o 
acadêmica, mas também pela capaci taçã o técnica.  

Para o consultor,  o preconceito  que recai  sobre elas ainda hoje se deve a uma percepção por parte das  empresas  de 
que a mulher pode ter seu grau de ambição diminu ído e criar uma l imitaçã o de desenvolvimento de carreira por 
conta de fatores como a matern idade e a formação de uma fam ília.  

- A mulher se diferencia em situações que exi jam sens ibil idade tanto para negócio s como para pessoas - ressalta.  

Com elas, a exigência é maior 
A vice-presiden te da Varig Engeneering  Maintenance (VEM), 
Gláucia Loureiro,  con ta que, em seus 18  anos de carreira, sempre 
se sen tiu mais exigida e tes tada.  Hoje, ela é mãe e consegue 
equilib rar as esferas pessoal e profissional, diz. Mas até galgar 
uma posição de des taque, dedicou -se exclus ivamente aos estudos 
e ao t rabalh o, e a forma ção da fam ília ficou em segun do plano.  

- Acredito  que liderar envo lve paixão, firmeza e pulso, mas há um 
ingrediente essencial  que as  mulheres certamen te carregam mais 
do que os homens:  a sensibi lidade tanto  para enxergar 
dificuldades nos  negócio s como as l imitações  na equipe. Isso sem 
falar em outras características essenciais à boa lideran ça,  como 
determinação, toler ância e paciência - revela Gláucia Loureiro.   
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